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	PROCESSO CEE
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	PARECER CEE 
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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor Adjunto de Graduação da USP encaminha pelo Ofício nº Pró-G/A 73/2012, protocolado em 28 de novembro de 2012, pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Música oferecido pela Escola de Comunicações e Artes, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 (fls. 205).
O Curso obteve sua Renovação do Reconhecimento pelo Parecer CEE nº 24/2012, com a seguinte Conclusão:

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento Curso de Licenciatura em Educação Artística com Habilitação em Música, da Escola de Comunicações e Artes – ECA-SP, da Universidade de São Paulo, para os concluintes até 2012, a fim de que a Instituição reveja seu Projeto Pedagógico.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados, no período em que o Curso funcionou sem a devida renovação do reconhecimento.
1.2 APRECIAÇÃO

Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a Renovação do Reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior e nos dados do Relatório Síntese, passamos a relatar como segue:

Atos Legais do Curso

O Conselho de Graduação da Universidade de São Paulo, em sua 247ª sessão realizada em 25-10-2012, aprovou a alteração da denominação do Curso de Licenciatura em Educação Artística com Habilitação em Música para Licenciatura em Música – fls. 207.
Responsável pelo Curso: Profª Dra. Maria Teresa Alencar de Brito, Doutora em Comunicação e Semiótica pela PUC/SP e ocupa o cargo de Coordenadora do Curso de Licenciatura.
Horários de funcionamento: diurno: das 8h às 18h, de segunda a sexta-feira.
Duração da hora/aula: 50 minutos.
Carga horária total do Curso: 4.815 horas. 

Número de vagas oferecidas, por período: diurno: 35 vagas, por ano.
Período para integralização: mínimo de 8 semestres e máximo de 14 semestres.
Caracterização da Infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aulas teóricas
	07
	15/20/30/40
	

	Salas de aulas de piano
	02
	03
	Salas para aulas individuais

	Sala de percussão
	01
	15
	Específicas para aulas e estudo de percussão

	Sala de reuniões
	01
	30
	

	Sala de aulas de órgão
	01
	05
	Sala com órgão digital

	Sala de cravo
	01
	05
	Sala equipada com 2 cravos e 1 espineta

	Sala Roland
	01
	08
	Sala equipada com 8 pianos Roland, com fones de ouvido, para estudo 

	Salas de estudos individuais
	08
	01
	

	Salas de estudos em grupo
	05
	05
	

	Auditório
	01
	115
	

	Laboratórios
	06
	15
	Lab.Coral – Comunicantus

Lab. de Musicologia

Lab.de Acústica Musical e Informática

Lab.de Música de Câmara

Lab.de Educação Musical

Lab. de Percepção e Análise Musica

	OCAM - Orquestra de Câmara da USP
	01
	
	A Orquestra realiza seus ensaios no Auditório e conta, em média, com 45 integrantes

	Secretaria Administrativa
	01
	03
	Atendimento a alunos, professores e público em geral

	Secretaria de Eventos
	01
	01
	Apoio a eventos realizados no Departamento 

	Zeladoria
	01
	01
	Apoio à manutenção do prédio


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre e através de funcionário

	É específica para o curso
	Não

	Total de Livros para o curso (nº)
	2793 títulos; 3557 volumes

	Periódicos
	139 títulos

	Videoteca/Multimídia
	230 vídeos e DVDs

	Teses
	360 títulos

	Outros
	9761 discos (CD e vinil); 12315 partituras


Sitio do acervo: www.eca.usp.br/biblioteca
Corpo Docente

O corpo docente do Curso é formado por 33 professores, sendo 1 colaborador, 2 auxiliares de ensino, 2 mestres e 28 doutores, atendendo à Deliberação CEE nº 55/06. 
Demanda do Curso nos últimos processos seletivos (desde o último reconhecimento)
Nos últimos anos houve um acréscimo pela procura do Curso.
Demonstrativo de alunos matriculados e formados desde o último reconhecimento, por semestre
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Segundo a Instituição, o número de ingressantes, matriculados e egressos, é apenas do Curso de Licenciatura em Música.
Matriz Curricular

A matriz curricular atende:

·  Resolução CNE/CP nº 2/2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de formação de professores da Educação Básica em nível superior, prevendo um mínimo de 2.800 horas;

· Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula. 
· Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 126/2014;

· Deliberação CEE nº 129/2014 que insere no Art. 3º da Deliberação CEE nº 99/2010 o envio de Planilha para as Licenciaturas.

O Processo foi encaminhado para os Especialistas Profs. Drs. Maristela Pinheiro Cavini e Cleide Santos Costa Biancardi, conforme Portaria CEE-GP nº 13, de 06-02-2013, que elaboraram Relatório circunstanciado sobre o Curso (fls. 215 a 227), como segue:
Em relação à alteração de denominação do Curso de Licenciatura em Educação Artística com Habilitação em Música para Licenciatura em Música
O ingresso dos alunos no curso de Licenciatura em Música é direto (isto é, não é necessário cursar o Bacharelado antes) e se dá por meio do Vestibular FUVEST, tendo a Prova Específica de Música como etapa eliminatória. A Prova Específica consta de uma prova teórica (que inclui percepção musical) e uma prova prática (que inclui solfejo e uma entrevista e que é realizada por uma banca específica da área). A entrevista visa conhecer o candidato, seu histórico enquanto estudante de música e suas aspirações no campo da educação musical.

No sentido de eliminar uma tendência recorrente nos últimos anos, de optar pelo curso de Licenciatura por considerá-lo uma entrada ‘mais fácil’ no curso superior de música oferecido pelo CMU, a etapa prática da Prova Específica de Música para este curso deverá se tornar cada vez mais exigente e voltada para a área, como já vem ocorrendo, supondo, logicamente, que o futuro professor de música deva estar tão ou mais capacitado que o futuro instrumentista, regente, compositor ou cantor formados pelos outros quatro cursos oferecidos pelo Departamento de Música.
Em relação à Coordenadora do Curso:
A Coordenadora do Curso é a Professora Doutora Maria Tereza Alencar de Brito, Licenciada em Educação Artística com Habilitação em Música (1975) e Bacharelado em Instrumento Musical – Piano (1976) pela Faculdade Paulista de Música. Mestre e Doutora em Comunicação e Semiótica (2003 e 2006) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Desde agosto de 2008 é contratada em Regime de Dedicação Integral a Docência e Pesquisa, por concurso público, junto ao Departamento de Música da ECA/USP.

A docente tem profunda experiência nas áreas de Música e Educação, onde atua a mais de três décadas em áreas abrangendo: música, educação musical, criação musical, educação infantil. Foi responsável pela criação de dois núcleos de atividades musicais – Acronon e Teca – Oficinas de Música, ambos voltados à formação de crianças, jovens e adultos e educadores. A experiência em Educação e Música na iniciativa privada e agora no ensino público confere à Coordenadora segura competência para coordenar o Curso de Licenciatura em Música, particularmente neste processo de alteração curricular.
Em relação ao envolvimento dos alunos:
Os alunos são bastante envolvidos com o curso, participando de vários eventos pedagógico-musicais, alguns de caráter obrigatório para atender os quesitos dos estágios, outros de caráter eletivo para atender os quesitos das atividades extracurriculares acadêmico-culturais. Por este motivo alguns alunos levam até 05 anos para concluírem o curso

Os Especialistas assim concluem em seu Relatório:

O Relatório Síntese e todos os demais documentos apresentados seguem rigorosamente os parâmetros da Deliberação CEE nº 99/2010, não havendo, em princípio, questões a serem levantadas. 

Na visita in loco observou-se que as instalações onde o Curso é ministrado correspondem à descrição do Relatório Síntese, porém mostram-se precários e inadequados, tecnicamente, para suas finalidades educacionais e culturais. Espera-se que após a abertura do processo de licitação para a construção do novo edifício do Departamento de Música, previsto para a primeira quinzena de abril/2013, as obras sejam de pronto iniciadas.

Diante do exposto, após a avaliação do Curso de Licenciatura em Música, e, nos termos da Portaria CEE-GP nº 13, de 06/02/2013, esta Comissão recomenda ao Relator do Egrégio Conselho Estadual de Educação que o pedido de Renovação de Reconhecimento do referido Curso tenha PARECER FAVORÁVEL. 
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Música, da Escola de Comunicações e Artes, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos acadêmicos dos alunos a partir da expiração de seu último prazo de Renovação do Reconhecimento, até a data de aprovação deste Parecer.

A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de março de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, João Cardoso Palma Filho, José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Neide Cruz e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 01 de abril de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente no exercício da presidência de acordo

com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de abril de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA Educação Artistica com habilitação em Música 
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)



	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	PLC XX Leitura e Produção de texto Acadêmico
Essa disciplina será dada a partir de 2016, já foi aprovada na comissão de graduação do curso de Licenciatura em Ciências modalidade semi-presencial.

	CHARAUDEAU, Patrick. Linguagem e discurso. Modos de organização. SP: Contexto, 2008.

CITELLI, Adilson. Comunicação e educacão: a linguagem em movimento. SP:Senac, 2000

FERRAZ, Maria Heloisa C.T. e Siqueira, Idméa S.P. Arte-educação: vivência, experienciação ou livro didático? São Paulo: Loyola, 1987.

SEVERINO, Antonio J. Metodologia do Trabalho Científico. 21ª ed. São Paulo: Cortez, 2000.



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	CMU0657 - Tendências Pedagógicas em Educação Musical II


	COOK, N. Analysing Musical Multi media. New York: Oxford University Press, 1998.

COSCARELLI,  C.V; RIBEIRO, Ana Elisa. Letramento Digital: Aspectos Sociais e Possibilidades Pedagógicas. Ed. Leitura, 2002.

CASTELLS, Manuel. A galáxia da Internet. RJ; Zahar, 2003.

MORAN, J.M, MASETTO, M.e BEHRENS, M. Novas tecnologias e mediação pedagógica. SP:Papirus, 2003.

PALLOFF,R.M $PRATT, K. Construindo comunidades de aprendizagem no ciberespaço – estratégias eficientes para salas de aula onlilne. PA: Artmed Editora, 2002.




OBSERVAÇÕES: A bibliografia completa de cada disciplina está listada em sua respectiva ementa (arquivos em anexo). Informamos que parte da bibliografia listada acima, referente aos conteúdos adicionados em função da DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 ainda não constam das ementas em virtude de trâmites burocráticos que estão sendo encaminhados de acordo com os prazos da Universidade.

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	EDF0287- Introdução aos Estudos da Educação: Enfoque Histórico 60 hs

CMU0542- Fundamentos da Educação Musical


	ÀRIES, Philippe. História Social da Criança e da Família. Rio de Janeiro: LTC, 1981 

CHARLOT, B. A mistificaçãoo pedagógica. RJ:Zahar, 1983

HILSDORF, M.L.S. História da educaçãoo brasileira: leituras.SP: Thomason Learning, 2008

LEVY, Pierre – Cibercultura, SP: Ed.34, 1998.

FONTERRADA, M.T.O, De tramas e fios: um ensaio  sobre música e educação. SP; Ed.Unesp. 2008.



	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	EDF0292 – A Psicologia Histórico-cultural e Educação – 70h


	AQUINO, J. (org). Indiscipl;ina na escola: afirmativas teóricas e práticas. SP: Summus, 1996

LA TALLE, Y et al. Piaget, Vygotsky e Wallon; teorias psicogenéticas em discussãoo. SP:Summus, 1992.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	EDA0463- Política e Organização da Educação Bási Básica do Brasil -   70 h

CMU0657 – Tendências Pedagógicas em Educação Musical II – 90h


	HILSDORF, M.L.S. História da educação brasileira: leituras, 2a impressão. SP: Thomason-Learning, 2008.

CUNHA, L. ANT. O milagre brasileiro e a política educacional. In: argumento 2 (nov, 1973); 45-54

PAZ, Ermelinda A. Pedagogia musical brasileira no século XX: metodologias e tendências. Brasília: Musimed, 2000.

ROMANELLI, O. História da Educação no Brasil: 1930-1973. 8a ed. Petrópolis: Vozes, 1986.

ROSEMBERG, F. Raça e desigualdade educacional no Brasil. In: AQUINO, J.G. de (Coord) Diferenças e preconceitos na escola: alternativas teóricas e práticas. SP: Summus, 1998, p.73-91.

SAVIANI, D. Da nova e LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2004.

PAZ, Ermelinda S. Pedagogia musical brasileira no século XX: metodologias e tendências. Brasília: Musimed, 2000

GAINZA, Violeta H. De – Problemática actual y perspectivas de la educacioón musical para el siglo XXI. In: NAVAS, Carmen Maria M y GAINZA, Violeta H. (comp) – Hacia una educación musical latino-americana. San José, CR: comisión Costarricense de Cooperación con la UNESCO, 2004

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	CMU0326 – Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado I 

CMU0327 - Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado II

CMU0676 - Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado III 

CMU0544 – Música, Infância e Educação Musical


	SILVA, T.T. Documentos de identidade: uma introduçãoo às teorias do currículo. BH: Autêntica, 2002

BRZEZINSK, I.(Org.). LDB Interpretada: diversos olhares se entrecruzam. SP:Cortez, 2003.

BRASIL. Ministério da Educação.Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Brasília:MEC 

BRASIL. Ministério da Educação.Secretria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/SEF, 2001.

FONTERRADA, M.T.O, De tramas e fios: um ensaio  sobre música e educação. SP; Ed.Unesp. 2008.

QUEIROZ, Luis Ricardo S.; PENNA, Maura. Políticas públicas para a educação básica e suas implicações para o ensino de música. Educação. Santa Maria, v. 37, n. 1, p. 91-106, jan./abr. 2012. Disponível em: <http://cascavel.ufsm.br/revistas/ojs-2.2.2/index.php/reveducacao/article/view/3662/2713>. 

Proposta Curricular do Estado de São Paulo: ARTES EF/EM

ZIBAS, D.M.L; AGUIAR,M.A>de B, BUENO, S,S(org.)  O ensino médio e a reforma da ed.básica. Brasília, Plano, 2003 Legislações e normas sobre a educ.federal, estadual e municipal

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	CMU0546 Análise e produção de materiais didáticos – 150h

CMU0544- Música, Infância e Educação Musical – 90h

EDM0402 – Didática 60 horas


	BRITO, T.A. Música na educação infantil: propostas para a formação integral da criança. SP: Peirópolis, 2003

BRITO, T.A. Koellreutter Educador: o humano como objetivo da educaçãoo musical. SP;Peirópolis, 2001.FONTERRADA, M.T.O, De tramas e fios: um ensaio  sobre música e educação. SP; Ed.Unesp. 2008.
MATEIRO, T;ILARI,B.(org.) Pedagogias em Educação Musical.PR: Curitiba, Ed.IBPEX, 1ª ed, 2011
LIBÂNEO, J.C. Pedagogia e pedagogos para quê? SP:Cprtez, 2010.
ALLUCCI & associados – A música na escola. Vale: 2012

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	EDM0402 – Didática
	ARANTES, V.A (org) Inclusão escolar: ponto e contrapontos. SP: SUmmus, 2006.

NÓVOA, Antonio. Formação de professores e trabalho pedagógico. LISBOA: EDUCA, 2002

LUCK, Heloisa. A gestão participativa na Escola. Petrópolis, RJ:Vozes, 2006. Série: Cadernos de gestão.

PIMENTA, Selma. Estágio e formação de Professores.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	CMU0326 – Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado I – 55 hs

CMU0327 – Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado II – 55hs

CMU0676 – Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado III – 30 hs

CMU0545 – Performance, Educação e Sociedade – 150h


	FREINET,C. As técnicas Freinet da escola moderna.  Lisboa: Editorial Estampa, 1975.

BRITO, T.A. Koellreutter Educador: o humano como objetivo da educaçãoo musical. SP;Peirópolis, 2001.

PENNA, Maura (coord.). É Este o Ensino de Arte que Queremos? uma análise das propostas dos PCN. João Pessoa: Editora Universitária, 2001.  

COLL, César et all. O construtivismo na sala de aula. SP:Edi.Ática, 2003. 

DELALANDE, François, CÉLESTE, Bernadette, DUMARIER, Elisabeth. L´enfant du sonore au musical. Paris: INA-Buchet/Chastel, 1982.
PERRENOUD, P. Ensinar: agir na urgência, decidir na incerteza.PA: Artmed, 2001

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	CMU0676 - Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado III

CMU0675 – Educação Musical e processos de criação – 90h

	ALENCAR, Eunice Soriano de; FLEITH, Denise de Souza. Criatividade: múltiplas perspectivas. 3.ed. revista e ampliada. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2003.

Análise de perfomace musical 

PERRENOUD,Philippe.Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. PA: Artmed, 1999

BRITO, T.A. Música na ed.infantil: propostas para a formação integral da criança. SP; Peirópolis, 2003

HOFFMANN, Jussara. Avaliação: Mito & desafio. 10ºed. PA:Mediacão, 1993.

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Não procede


	Não procede




OBSERVAÇÕES: A bibliografia completa de cada disciplina está listada em sua respectiva ementa (arquivos em anexo). Informamos que parte da bibliografia listada acima, referente aos conteúdos adicionados em função da DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 ainda não constam das ementas em virtude de trâmites burocráticos que estão sendo encaminhados de acordo com os prazos da Universidade.
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica Específica para o Estágio

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Ver o Projeto de Estágio anexado
	PIMENTA, SELMA.G. Estágio na formação de professores. SP: CORTEZ, 11a edição 



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Ver o projeto de Estágio anexado
	Não procede

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Ver o projeto de Estágio anexado
	Não procede


OBSERVAÇÕES: 

OBS. 1 Além das disciplinas obrigatórias cursadas na Faculdade de Educação, o aluno conta com as disciplinas eletivas: EDF0290 Práticas Escolares, Contemporaneidade e Processos de Subjetivação; EDF0292  A Psicologoia Histórico Cultural e a Compreensão do Fenômeno Educativo; EDF0294 A Psicanálise, Educação e cultura, EDF0296 Psicologia da Educacão: uma abordagem psicossocial do cotidiano; EDF0298 – Práticas Escolares, Diversidade
OBS. 2.  A bibliografia completa de cada disciplina está listada em sua respectiva ementa (arquivos em anexo). Informamos que parte da bibliografia listada acima, referente aos conteúdos adicionados em função da DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 ainda não constam das ementas em virtude de trâmites burocráticos que estão sendo encaminhados de acordo com os prazos da Universidade.

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

Os Estágios Supervisionados obrigatórios do CMU se pautam pelas determinações da CIL – Comissão Interunidades de Licenciatura e seu Programa de Formação de Professores da USP, assim como pelas definições expressas no artigo 3º da resolução USP4850, de 10-08-2001, segundo as quais “Os estágios devem propiciar a complementação do ensino e da aprendizagem, a fim de se constituírem em instrumentos de integração, em termos de treinamento prático, de aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano.” Neste sentido, entendemos que os estágios, que supõem uma bagagem teórica anterior, deverão articular teoria e prática, partindo de projetos devidamente orientados pelo professor responsável nas disciplinas Metodologia de Ensino de Música I, Metodologia de Ensino de Música II e Metodologia de Ensino de Música III, para garantir continuidade e coerência entre o que foi construído no arcabouço teórico e a prática (ou pesquisa) que se pretende desenvolver com os alunos estagiários nas escolas conveniadas. Do mesmo modo, o estágio, após iniciado, deverá ser acompanhado pelo professor ou por um “monitor de estágio”, visando garantir o alcance de seus objetivos por meio de constante avaliação e, quando necessário, de seu redirecionamento. Uma porcentagem deste estágio poderá ser realizada no próprio Departamento de Música, com turmas de crianças e adolescentes no LEM, Laboratório de Educação Musical, em atividades em nível de extensão e difusão cultural. A carga horária restante deverá ser realizada nas escolas conveniadas, de preferência da rede pública de ensino, para que o aluno entre em contato com a realidade do ensino brasileiro e busque, desde já, formas de atuação nesta realidade. Os estágios deverão contemplar inicialmente um momento de observação da realidade e do grupo em que se pretende atuar ou pesquisar, e, num segundo momento passar à atuação propriamente dita, seja ela de proposição ativa, seja de pesquisa e reflexão. Serão incentivados os projetos interdepartamentais e interdisciplinares, visando não só a integração entre os alunos dos diferentes departamentos e suas áreas de conhecimento, mas também o aprendizado social que o trabalho em equipe proporciona, e que consideramos fundamental para que alcance o que pretendemos com nossos objetivos. Com atenção à Deliberação CEE 111/2012, os estágios - contando com 400 horas - dedicarão 200 (duzentas) horas de apoio ao efetivo exercício da docência no ciclo básico; 100 horas dedicadas às atividades de gestão do ensino e ainda 100 horas de atividades teórico práticas e de aprofundamento em áreas específicas. Os resultados dos estágios deverão ser divulgados através de seminários internos e externos ou de trocas informais entre os estagiários e o restante do conjunto de alunos da unidade e do próprio Departamento de Música. O Laboratório de Educação Musical do Departamento de Música se coloca nessa dinâmica com um pólo agenciador da realização das práticas de Estágio, assim como de outras esferas da Formação acadêmica do professor de música, como seminários e colóquios de pesquisa, além de cursos de extensão para professores de música, projetos de ação educativa nas comunidades, pesquisas de campo, simulações em laboratório, performances educativas e o incentivo a pesquisas de Iniciação Científica na área. O LEM se coloca como um espaço para receber grupos de crianças em regime de extensão e difusão cultural, em que os licenciandos, sob supervisão de um professor responsável, irão realizar projetos de educação musical e estágio. 

Abaixo, apresentamos um quando-síntese do mesmo com a finalidade  de resumir as atividades relacionadas aos estágios curriculares obrigatórios para esta planilha. 

INSTITUIÇÃO – ESCOLA DE COMUNICAÇÕES E ARTES – Licenciatura em Música

Quadro-Síntese. Total de horas de Disciplinas com Estágio Supervisionado

	Disciplina             


	Carga horária de Estágio  
	Sumário de Atividades

	CMU0326- Metodologia de Ensino  de Música com Estágio Supervisionado I           
	110h
	1 – Supervisão de Estágio - 40 horas de supervisão de estágio, trabalhando subsídios teórico-metodológicos para a realização dos estágios  em escolas, articulando teoria e prática, enfatizando: 

- O processo de ensino e aprendizagem a partir da  Perspectiva sócio-histórica; currículo; pedagogia de projetos; gestão e organizaçãoo do espaço da sala de aula.

-  A elaboração de planos de aula, sequências didáticas e projetos de intervençãoo pedagógica a partir das observações realizadas pelos licenciandos nas escolas e salas de aula.

- Seminários orientados para a prática docente em que os alunos realizam as aulas planejadas para posterior aplicaçãoo nos locais de estágio.

2- Estágio de Observação: 70 horas dedicadas à observaçãoo e a participação em instâncias envolvidas na gestão escolar e pedagógica: discussãoo de projeto pedagógico da escola, horários de trabalho pedagógico, reuniões de pais e mestres e outras instâncias/atividades envolvidas na gestão escolar e pedagógica.

	CMU0327- Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado II           
	110h
	1 - Supervisão de estágio - 30 horas de supervisão de estágio, com subsídios teórico-metodológicos para a realização dos estágios  em escolas, articulando teoria e prática, enfatizando: 

- O processo de ensino e aprendizagem a partir da  Perspectiva sócio-histórica; currículo; pedagogia de projetos; gestão e organizaçãoo do espaço da sala de aula.

-  A elaboração de planos de aula, sequências didáticas e projetos de intervençãoo pedagógica a partir das observações realizadas pelos licenciandos nas escolas e salas de aula.

- Seminários orientados para a prática docente em que os alunos realizam as aulas planejadas para posterior aplicação nos locais de estágio.

2 - Regência: 80 horas dedicadas à realização do trabalho pedagógico em sala de aula, objetivando a execucão do projeto de intervençãoo pedagógica elaborado durante as horas de supervisão de estágio;



	CMU0676- Metodologia de Ensino de Música com Estágio  Supervisionado III           
	120h
	1 - Supervisão de estágio - 30 horas de supervisão de estágio, com subsídios teórico-metodológicos para a realização dos estágios  em escolas, articulando teoria e prática, enfatizando: 

- O processo de ensino e aprendizagem a partir da  Perspectiva sócio-histórica; currículo; pedagogia de projetos; gestão e organizaçãoo do espaço da sala de aula.

-  A elaboração de planos de aula, sequências didáticas e projetos de intervençãoo pedagógica a partir das observações realizadas pelos licenciandos nas escolas e salas de aula.

- Seminários orientados para a prática docente em que os alunos realizam as aulas planejadas para posterior aplicação nos locais de estágio.

2 - Regência: 90 horas dedicadas à realização do trabalho pedagógico em sala de aula, objetivando a execucão do projeto de intervençãoo pedagógica elaborado durante as horas de supervisão de estágio;



	EDM0402 – Didática
	20h
	OBS: Estágios sob a responsabilidade da Faculdade de Educação em conformidade com o Projeto Pedagógico das Licenciaturas (FEUSP)
: - FEUSP 

"A modalidade predominante de estágio em todas as disciplinas da Licenciatura é aquela realizada na escola pública, com variações importantes de conteúdo dependendo da disciplina. (...) mantêm em geral o formato Observação e Regência da sala de aula nas escolas públicas (tanto estaduais, quanto municipais ou federais), mas algumas incluindo também na sua carga horária a elaboração e planejamento das aulas. 

	EDA0463 – Política e Organização da Educação Básica no Brasil
	20h
	OBS: Estágios sob a responsabilidade da Faculdade de Educação em conformidade com o Projeto Pedagógico das Licenciaturas (FEUSP): - FEUSP 

"A modalidade predominante de estágio em todas as disciplinas da Licenciatura é aquela realizada na escola pública, com variações importantes de conteúdo dependendo da disciplina. (...) mantêm em geral o formato Observação e Regência da sala de aula nas escolas públicas (tanto estaduais, quanto municipais ou federais), mas algumas incluindo também na sua carga horária a elaboração e planejamento das aulas.

	EDF0292 – A Psicologia Histórico-cultural e Educação


	20h
	OBS: Estágios sob a responsabilidade da Faculdade de Educação em conformidade com o Projeto Pedagógico das Licenciaturas (FEUSP): - FEUSP 

"A modalidade predominante de estágio em todas as disciplinas da Licenciatura é aquela realizada na escola pública, com variações importantes de conteúdo dependendo da disciplina. (...) mantêm em geral o formato Observação e Regência da sala de aula nas escolas públicas (tanto estaduais, quanto municipais ou federais), mas algumas incluindo também na sua carga horária a elaboração e planejamento das aulas.

	TOTAL DE HORAS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO – ATENDIMENTO DO ARTIGO 11 DA DELIBERAÇÃO CEE 126/2014.
	400H
	


QUADRO SÍNTESE
	Carga Horária

Em horas
	Disciplinas
	Semestre de oferecimento

	
	
	1º Sem
	2º Sem
	3º Sem
	4º Sem
	5º Sem
	6º Sem
	7º Sem

	165
	CMU0326 – Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado I
	
	
	
	
	x
	
	

	165
	CMU0327 – Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado II
	
	
	
	
	
	x
	

	150
	CMU0676 – Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado III
	
	
	
	
	
	
	x

	90
	CMU0542 – Fundamentos da Educação Musical                          
	
	x
	
	
	
	
	

	90
	CMU0543 – Tendências Pedagógicas em Educação  Musical  I
	
	
	x
	
	
	
	

	90
	CMU0657 - Tendências Pedagógicas em Educação  Musical  II
	
	
	
	x
	
	
	

	90
	CMU0544  - Música, infância e Educação Musical
	
	
	
	x
	
	
	

	150
	CMU0545 – Performance, Educação e Sociedade
	
	
	
	
	
	
	x

	150
	CMU0546 – Análise e Produção de Materiais Didáticos
	
	
	
	
	
	
	x

	 90
	CMU0675 – Educação Musical e Processos de Criação  
	
	
	
	
	x
	
	

	70 
	EDM 0402 – Didática 
	
	
	
	X
	
	
	

	70
	EDA 0463 – Política e Organização da Educação ásica no Brasil 
	
	
	X
	
	
	
	

	70
	EDF0292 – Psicologia Histórico-Cultural e Educação
	
	
	
	X
	
	
	

	1440 (total)
	
	
	
	
	
	
	
	


	Carga das Disciplinas Didático-Pedagógicas
	1440 hs

	AACC
	200 hs

	Carga de Estágio
	400 hs

	Carga Total do curso de Educação Artistica com Habilitação em Música
	5505 hs


� Projeto disponível em: http://www4.fe.usp.br/wp-content/uploads/graduacao/institucional/projeto-politico-pedagogico/demais-licenciaturas/Site-CG-Feusp-02.pdf, capturado em 24/11/2014.  





